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O INDIVÍDUO, SUA HISTÓRIA E A 
SOCIEDADE

• Indivíduos e sociedade fazem parte da mesma trama, tecida pelas relações 

sociais, não há separação entre eles.

• Até que ponto a sociedade nos condiciona?

Até que ponto somos livres para decidir e agir?



• NOSSAS ESCOLHAS, SEUS LIMITES E REPERCUSSÕES.

A VIDA EM SOCIEDADE É POSSÍVEL PORQUE SEUS MEMBROS:

1. Falam a mesma língua;

2. São julgados por determinadas leis;

3. Usam a mesma moeda;

4. Têm história e hábitos em comum.

ISSO LHES DÁ UM SENTIMENTO DE PERTENCER A DETERMINADO GRUPO SOCIAL.



• DAS QUESTÕES INDIVIDUAIS ÀS QUESTÕES SOCIAIS.

Podemos chamar de questões sociais alguns problemas que vão além de nosso dia a dia como indivíduos, que 

não dizem respeito somente a nossa vida privada, mas estão ligados à estrutura de uma ou de várias 

sociedades.

• EXEMPLOS:

1. Direitos Humanos;

2. Casamento entre pessoas LGBT’s;

3. Aborto;

4. Legalização do porte de armas.



• Situações que afetam o cotidiano das 

pessoas, desde problemas locais até 

acontecimentos que atingem a maioria 

dos países

Ataque às Torres Gêmeas em NY – 11 de Setembro de 2011.



• Se em um país com 50 milhões de trabalhadores 5 

milhões não encontram emprego, a questão passa a 

ser social e não pode ser resolvida como um 

problema individual.



• Acontecimentos independentes de nossa vontade nos 

atingem.

• Há situações que afetam as relações políticas, 

econômicas e financeiras de todos os países, e 

também alcançam os indivíduos.



O PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO

• O QUE NOS É COMUM;

• AS DIFERENÇAS NOS PROCESSOS DE SOCIALIZAÇÃO;

• TUDO COMEÇA NA FAMÍLIA;



AS RELAÇÕES ENTRE INDIVÍDUO E 
SOCIEDADE

• KARL MARX, OS INDIVÍDUOS E AS CLASSES SOCIAIS

Para o alemão Karl Marx (1818-1883), os indivíduos devem ser analisados de acordo com o contexto de suas 

condições e situações sociais, já que produzem sua existência em grupo.

A ideia de indivíduo isolado só apareceu efetivamente na sociedade de livre concorrência, ou seja, no momento em 

que as condições históricas criaram os princípios da sociedade capitalista. 

Divisão do trabalho: Classe dominante e classe dominada.



• ÉMILE DURKHEIM, AS INSTITUIÇÕES E O INDIVÍDUO

Para o fundador da escola francesa de Sociologia, Émile Durkheim (1858-1917), a sociedade sempre prevalece 

sobre o indivíduo, dispondo de certas regras, normas, costumes e leis que asseguram sua perpetuação. 

Fatos sociais: Coercitividade; Exterioridade e Generalidade.

Instituição social e Anomia.

Solidariedade social.

Solidariedade Mecânica.

Solidariedade Orgânica.



• MAX WEBER, O INDIVÍDUO E A AÇÃO SOCIAL

O alemão Max Weber (1864-1920), diferentemente de Durkheim, 

tem como preocupação central compreender o indivíduo e suas 

ações. Por que as pessoas tomam determinadas decisões? Quais são 

as razões para seus atos?

Ação social.

Ação tradicional, ação afetiva, ação racional com relação a valores e 

ação racional com relação a fins.



KARL MARX ÉMILE DURLHEIM MAX WEBER
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